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Jornal Noroeste, para enten-
der melhor a importância 
desse movimento e como po-
demos cuidar de nossa saúde 
mental.
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Setembro é um mês que 
ganha um tom especial todos 
os anos com a campanha Se-
tembro Amarelo, dedicada à 
conscientização sobre a saú-

Psicóloga Rhuana Moura Pacheco, especialista em saúde mental, destaca a importância do Setembro Amarelo

Setembro Amarelo: Psicóloga 
ressalta a importância dos 

cuidados com a Saúde Mental
Rhuana Moura Pacheco enfatiza a necessidade da

prevenção e do diálogo sobre questões emocionais. 

de mental. Neste mês, diver-
sas iniciativas e profissionais 
de saúde se unem para disse-
minar informações e promo-
ver diálogos sobre a preven-

ção do suicídio e o cuidado 
com o bem-estar emocional. 
Conversamos com a psicólo-
ga Rhuana Moura Pacheco, 
que também é colunista do 

O caso, ocorrido na semana passada 
ilustra a importância do alerta na internet 

quanto à infinidade de golpes virtuais.

Professora de Nova Esperança 
detecta golpe online e 

compartilha sua experiência: 
“exploram a ingenuidade e 

ganância das pessoas”

Brasil tem 34 
milhões de jovens 

de baixa renda e um 
terço está em atraso 

escolar, aponta 
pesquisa da Fiep

Estudo avaliou jovens de 15 a 29 anos, no período de 2012 a 
2022, e traz impacto da pandemia
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Projeto de lei propõe 
regularização e 

transferência das 
terras devolutas 

estaduais em favor dos 
quilombolas do Paraná
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PÁG. 9

EM FOCO

PÁG. 2

O orgulho da identidade 
Cultural Brasileira: uma 
reflexão a partir de uma 

situação cômica em Portugal

ESPAÇO JURÍDICO
 MINUTO FAMÍLIA

PÁG. 12

Recebo auxílio doença, 
posso converter em 

aposentadoria?

UEM é 
destaque 

entre 
universidades 
avaliadas por 

consultoria 
britânica
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Mercado 
eleva para 

2,89% 
projeção do 
crescimento 
da economia 

em 2023  
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A língua é um dos pilares mais sólidos da identidade cultural 
de um povo. Ela carrega consigo séculos de história, expressões e 
nuances que refletem não apenas a forma de comunicação, mas 
também a maneira como um grupo de pessoas enxerga o mun-
do ao seu redor. Recentemente, uma situação cômica ocorrida 
em Portugal trouxe à tona a importância de preservarmos nossa 
identidade cultural, especialmente no que diz respeito à língua 
portuguesa.

Uma brasileira, participando de um evento relacionado à Edu-
cação em Portugal, foi surpreendida por uma série de cartazes 
espalhados pela universidade que diziam: "Por favor não façam 
Bullying com os brasileiros." Intrigada, ela buscou entender o 
motivo por trás desses cartazes. A resposta de um professor por-

O orgulho da identidade 
Cultural Brasileira: uma 
reflexão a partir de uma 

situação cômica em Portugal

tuguês foi ainda mais surpreendente: "Nós orientamos os portu-
gueses a não cometer bullying devido à forma engraçada e errada 
de vocês falarem a língua portuguesa."

A resposta da brasileira foi imediata e indignada: "São vocês 
que falam engraçado." Essa breve troca de palavras entre a bra-
sileira e o professor português ilustra de maneira humorística as 
complexas relações culturais e linguísticas entre Brasil e Portugal. 
No entanto, vai muito além disso, destacando a importância de 
preservarmos e valorizarmos nossa própria identidade cultural.

A identidade cultural brasileira
A identidade cultural brasileira é rica e diversificada. Ela é um 

reflexo da miscigenação de culturas indígenas, africanas e euro-
peias, que se amalgamaram ao longo dos séculos para criar uma 
nação única. Parte fundamental dessa identidade é a língua por-
tuguesa tal como a falamos no Brasil.

A língua portuguesa no Brasil é viva, dinâmica e cheia de regio-
nalismos. Ela incorpora palavras e expressões de diversas origens, 
refletindo a diversidade cultural do país. Esse processo de adapta-
ção e enriquecimento da língua é algo que devemos celebrar, pois 
demonstra a vitalidade de nossa cultura.

A visão de Ariano Suassuna
Ariano Suassuna (1927-2014), intelectual, escritor, filósofo, 

teórico da arte, dramaturgo, ensaísta, poeta, professor e artista 
plástico brasileiro, um dos maiores defensores da identidade cul-
tural brasileira, dedicou sua vida a promover e valorizar as raízes 
culturais do Brasil. Ele argumentava que nossa cultura é uma das 
mais ricas do mundo e que deveríamos nos orgulhar dela. Em 
seu manifesto regionalista, Suassuna destacava a importância de 

preservar as tradições locais e a língua brasileira como forma de 
manter viva nossa identidade cultural.

Suassuna, conhecido pela sua obra mais famosa intitulada “O 
Auto da compadecida”, também era crítico das influências estran-
geiras que ameaçavam nossa cultura. Ele acreditava que devería-
mos nos esforçar para preservar o que é genuinamente brasileiro, 
inclusive nossa língua, evitando a submissão às influências es-
trangeiras que poderiam diluir nossa identidade.

A situação cômica ocorrida em Portugal serve como um lem-
brete de que nossa identidade cultural, incluindo a forma como 
falamos a língua portuguesa, é algo valioso e digno de orgulho. 
Devemos abraçar a diversidade linguística e cultural que carac-
teriza o Brasil, celebrando nossas diferenças e reconhecendo que 
elas são parte essencial do que nos torna únicos no mundo.

A visão de Ariano Suassuna ressoa ainda hoje como um cha-
mado à preservação de nossa identidade cultural. Devemos con-
tinuar a valorizar nossas raízes, nossa língua e nossas tradições, 
pois são essas características que nos fazem brasileiros. Em um 
mundo cada vez mais globalizado, é importante lembrar que a 
diversidade cultural é um tesouro que merece ser protegido e cul-
tivado. O orgulho de nossa identidade cultural é um legado que 
devemos passar adiante para as futuras gerações.

Alex Fernandes França é Administrador de 
Empresas, Teólogo, Historiador e Mestrando 

em Ensino pelo PPIFOR - UNESPAR
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Economizar dinheiro durante a Semana do Consumidor (ou 
qualquer outra data de promoções) pode ser um desafio e um 
terreno fértil para ciladas e gastos impulsivos. Para evitar cair em 
armadilhas e garantir que suas finanças permaneçam saudáveis, é 
essencial adotar algumas estratégias inteligentes.

Antes de sair às compras, dedique tempo para pesquisar. Com-
pare preços entre diferentes lojas e plataformas online. Lembre-se 
de que nem todos os descontos são genuínos; alguns varejistas 
aumentam os preços antes de uma grande promoção para, então, 
reduzi-los durante o evento. Fique atento aos preços históricos 
dos produtos que você deseja comprar para ter certeza de que 
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Economizar em épocas 
de promoção: dicas 
para evitar ciladas e 

gastos desnecessários

está obtendo um bom negócio.
A tentativa de comprar por impulso é maior durante as promo-

ções. Evite isso fazendo uma lista de compras com antecedência. 
Liste os itens que você realmente precisa e limite-se a eles. Isso 
ajuda a manter o foco e evita que você gaste em itens que não são 
essenciais.

Familiarize-se com os seus direitos como consumidor. Saiba 
o que a lei diz sobre garantias, trocas e devoluções. Isso é fun-
damental caso você se depare com produtos defeituosos ou não 
conforme o anunciado.

Muitos varejistas oferecem cupons e programas de fidelidade 
que podem ajudar a economizar ainda mais. Cadastre-se nesses 
programas e utilize os cupons disponíveis para obter descontos 
adicionais.

Antes de começar a comprar, defina um limite claro de gastos 
e comprometa-se a não ultrapassá-lo. Isso ajuda a evitar que você 
se envolva em gastos impulsivos que possam prejudicar suas fi-
nanças.

Pergunte a si mesmo se o que está comprando é uma necessi-
dade genuína ou apenas um desejo momentâneo. Concentre-se 
em atender às suas necessidades básicas antes de gastar em itens 
supérfluos.

Ao adotar essas estratégias inteligentes, você pode aproveitar 
ao máximo as promoções, evitar ciladas e garantir que seu di-
nheiro seja gasto de forma consciente e eficaz. Lembre-se de que 
o verdadeiro valor de uma compra é a satisfação que ela traz e não 
a quantidade de descontos que você acumula.

Natália Campana é formada em Ciências Econômi-
cas pela Universidade Estadual de Maringá (UEM), 
pós-graduada em Gestão de Pessoas e Gestão Estra-
tégica de Negócios (Unicesumar) e Co-Founder da 

empresa Fly Analytics.

Pela quarta semana segui-
da, a previsão do mercado fi-
nanceiro para o crescimento 
da economia brasileira este 
ano subiu, passando de 2,64% 
para 2,89%. A estimativa está 
no boletim Focus de hoje (18), 
pesquisa divulgada semanal-
mente pelo Banco Central 
(BC) com a projeção para os 
principais indicadores econô-
micos.  

Para o próximo ano, a ex-
pectativa para o Produto In-
terno Bruto (PIB - a soma dos 
bens e serviços produzidos no 
país) é de crescimento de 1,5%. 
Para 2025 e 2026, o mercado 
financeiro projeta expansão do 
PIB em 1,95% e 2%, respecti-
vamente. 

Superando as projeções, 
no segundo trimestre do ano 
a economia brasileira cresceu 
0,9%, na comparação com os 
primeiros três meses de 2023, 
de acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Na comparação 
com o segundo trimestre do 
ano passado, a economia bra-
sileira avançou 3,4%.  

Mercado eleva para 2,89% projeção do crescimento da economia em 2023  
Estimativa de inflação caiu para 4,86% 

O PIB acumula alta de 
3,2% no período de 12 meses. 
No semestre, a alta acumulada 
foi de 3,7%.  

Inflação   
A previsão para o Índice 

Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) - con-
siderada a inflação oficial do 
país – teve queda de 4,93% 
para 4,86%. Para 2024, a es-
timativa de inflação ficou em 
3,86%. Para 2025 e 2026, as 
previsões são de 3,5% para os 
dois anos. 

A estimativa para este ano 
está acima do teto da meta de 
inflação que deve ser perse-
guida pelo BC. Definida pelo 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), a meta é de 3,25% 
para 2023, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para bai-
xo. Ou seja, o limite inferior é 
1,75% e o superior 4,75%. 

Segundo o BC, no último 
Relatório de Inflação a chan-
ce de o índice oficial superar 
o teto da meta em 2023 é de 
61%. 

A projeção do mercado 

para a inflação de 2024 tam-
bém está acima do centro da 
meta prevista, fixada em 3%, 
mas ainda dentro do intervalo 
de tolerância de 1,5 ponto per-
centual.  

Em agosto, influencia-
do pelo aumento do custo da 
energia elétrica, o IPCA foi 
de 0,23%, segundo o IBGE. O 
índice é superior ao registra-
do em agosto do ano passado, 
quando havia sido observada 
deflação (queda de preços) de 
0,36%. 

O IPCA acumula taxa de 
3,23% no ano. Em 12 meses, a 
taxa acumulada é de 4,61%. 

Taxa de juros

Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento 
a taxa básica de juros - a Selic 
- definida em 13,25% ao ano 
pelo Comitê de Política Mone-
tária (Copom). Diante da forte 
queda da inflação, o Copom 
iniciou, no mês passado, um 
ciclo de redução da Selic. 

A última vez em que o Ban-
co Central tinha diminuído 
a Selic foi em agosto de 2020, 
quando a taxa caiu de 2,25% 
para 2% ao ano, em meio à 
contração econômica gerada 
pela pandemia de covid-19. 
Depois disso, o Copom elevou 
a Selic por 12 vezes consecu-

tivas, num ciclo que começou 
em março de 2021, em meio 
à alta dos preços de alimen-
tos, de energia e de combustí-
veis. A partir de agosto do ano 
passado, manteve a taxa em 
13,75% ao ano por sete vezes 
seguidas. 

Nesta terça (19) e quarta-
-feira (20), ocorre a sexta re-
união do ano do Copom para 
a definição da Selic. A ex-
pectativa do mercado é que a 
taxa básica seja reduzida para 
12,75% ao ano. Na ata do últi-
mo encontro, os membros do 
colegiado já previam cortes de 
0,5 ponto nas próximas reu-
niões. Segundo o documento, 
o órgão avalia que esse será o 
ritmo adequado para manter a 
política monetária contracio-
nista (juros que desestimulam 
a economia) necessária para 
controlar a inflação. 

Para o mercado financeiro, 
a Selic deve encerrar 2023 em 
11,75% ao ano. Para o fim de 
2024, a estimativa é que a taxa 
básica caia para 9% ao ano. Para 
o fim de 2025 e de 2026, a pre-
visão é de Selic em 8,5% ao ano 

para os dois anos. 
Quando o Copom aumen-

ta a taxa básica de juros, a fi-
nalidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança. 
Mas, além da Selic, os bancos 
consideram outros fatores na 
hora de definir os juros cobra-
dos dos consumidores, como 
risco de inadimplência, lucro 
e despesas administrativas. 
Desse modo, taxas mais altas 
também podem dificultar a 
expansão da economia.  

Quando o Copom dimi-
nui a Selic, a tendência é que 
o crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção e 
ao consumo, reduzindo o con-
trole sobre a inflação e estimu-
lando a atividade econômica.  

Por fim, a previsão do 
mercado financeiro para a 
cotação do dólar está em R$ 
4,95 para o fim deste ano. Para 
o fim de 2024, a previsão é de 
que a moeda americana fique 
em R$ 5.

Agência Brasil

Foto: José Cruz/Agência Brasil/Arquivo

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A era digital trouxe consi-
go inúmeras oportunidades 
de comunicação e interação, 
mas também abriu as portas 
para uma crescente onda de 
golpes na internet. Recen-
temente, uma moradora de 
Nova Esperança, que é pro-
fessora da Rede Estadual 
de Ensino, foi alvo de uma 
tentativa de fraude que des-
taca os perigos que podem 
espreitar por trás das telas. O 
incidente envolveu uma su-
posta "recrutadora de meio 
período" que aliciava vítimas 
para uma atividade suspei-
ta no YouTube, conhecida 
como "venda de curtidas".

O início da história se 
deu quando a professora, 
que preferiu não ser iden-
tificada, recebeu, na última 
quarta-feira (13) uma men-
sagem no WhatsApp de al-
guém se identificando como 
"Elena" e alegando ser uma 
recrutadora de meio perío-

Professora de Nova Esperança detecta golpe online e 
compartilha sua experiência:“exploram a ingenuidade 

e ganância das pessoas”
 O caso, ocorrido na semana em Nova Esperança,  passada ilustra a importância do alerta na internet quanto à infinidade de golpes virtuais. 

do. A conversa começou 
com uma pergunta aparen-
temente inofensiva: "Esta-
ria interessada em fazer um 
trabalho de meio período no 
YouTube?"

A resposta da professora 
foi educada, mas negativa: 
"Não, não, obrigada." No en-
tanto, a suposta Elena não 

desistiu facilmente e pergun-
tou insistentemente: "Posso 
saber por quê?" Ela então 
tentou seduzir a vítima com 
a promessa de ganhos diá-
rios de R$100,00 a R$300,00 
apenas por curtir vídeos no 
YouTube e enviar capturas 
de tela como prova.

A professora, descon-

fiada, reiterou sua recusa, 
explicando que já tinha um 
emprego. No entanto, a ali-
ciadora continuou a insistir, 
afirmando que as comissões 
seriam pagas imediatamente 
por meio de banco ou PIX, 
sem qualquer taxa. O detalhe 
que levantou ainda mais sus-
peitas foi o fato de que o nú-

mero de telefone no What-
sApp de Elena tinha DDD e 
número de outro país.

Esse caso não é isolado e 
exemplifica um dos muitos 
tipos de golpes que prolife-
ram na internet, muitas ve-
zes explorando a ganância e 
a ingenuidade das pessoas. 
A venda de curtidas e inte-
rações falsas em platafor-
mas de mídia social é uma 
prática ilegal e antiética que 
prejudica a integridade das 
redes sociais e a confiança 
do público em influenciado-
res e criadores de conteúdo 
legítimos.

Além disso, a facilidade 
com que as pessoas podem 
ser enganadas por golpes 
na internet é alarmante. Os 
fraudadores muitas vezes se 
disfarçam sob a fachada de 
oportunidades de emprego 
fáceis, promessas de ganhos 
rápidos ou outras ofertas 
tentadoras. A curiosidade e 
a esperança de melhorar a 
situação financeira podem 
levar as pessoas a baixar a 

guarda e a ignorar os sinais 
de alerta.

A professora, que falou 
com a reportagem e pediu 
para não ser identificada, 
teve a sabedoria de recusar 
a oferta suspeita, mas outros 
podem não ser tão afortuna-
dos. Portanto, é fundamental 
que todos estejam cientes 
dos perigos que espreitam 
na internet e saibam como 
identificar e evitar golpes. 
É importante lembrar que 
ofertas que parecem boas de-
mais para ser verdade geral-
mente são exatamente isso: 
golpes.

Para combater esse cres-
cente ameaça, é crucial de-
nunciar qualquer atividade 
suspeita às autoridades e 
educar-se sobre os riscos ci-
bernéticos. A segurança on-
line é uma responsabilidade 
de todos, e somente com vi-
gilância e conhecimento po-
demos nos proteger contra 
os golpes que continuam a 
se multiplicar na vasta paisa-
gem da internet.

“Nunca houve uma ciência que não fosse fundada em pres-
suposições de natureza religiosa.” 

– Herman Dooyeweerd (1894–1977), professor de direito e 
jurisprudência na Universidade Livre de Amsterdã, de 1926 a 
1965.

Conhecer para formar é o objetivo principal da educação, do 
berçário ao pós-doutorado. Nesse longo processo, todo profes-
sor tem como função máxima comunicar proposições corretas 
ou práticas adequadas de forma clara para que o aluno seja capaz 
de apreendê-las, interpretá-las e por fim, comunicá-las também. 
Mas tanto a atividade de comunicação professoral como a apreen-
são do conteúdo pelo aluno não são, de modo alguma, neutras. 

A neutralidade da que falo é a do sujeito conhecedor. Nas ciên-
cias, trata-se da tese de uma objetividade pura no processo de 
conhecimento que traz, como consequência, o uso de uma lin-
guagem compatível com a anulação do sujeito no processo de 
apreensão da realidade. 1Essa ideia, muitas vezes alimentada por 
uma visão materialista da realidade, 2ignora a presença e influên-
cia das pressuposições do sujeito na comunicação, assimilação, 
ordenamento intelectual e ação prática do conhecimento da rea-
lidade.

O filósofo americano e professor emérito do College of New 
Jersey, Roy A. Clouser (1937-) argumenta em sua obra O mito 
da neutralidade religiosa (1991), que nossas atividades teóricas 
no processo educativo são, na verdade, sempre precedidas por 
algo. 3De maneira semelhante o filósofo da ciência Karl Popper 
em Conhecimento objetivo (1975) defende que todo “(...) cres-
cimento de conhecimento consiste no aperfeiçoamento de um 
conhecimento existente que é mudado na esperança de se aproxi-
mar mais da verdade.” 4

Em outras palavras, não comunicamos nem recebemos infor-
mações de maneira livre de experiências prévias e condicionan-

Cosmovisão 
e educação: 

prolegômenos

tes. Existe sempre algo anterior ao nosso conhecimento; algo lo-
calizado em nossa constituição epistemológica. Não se trata de 
algo em sentido histórico (distancio-me aqui do historicismo), 
mas de algo em sentido ontológico-metafísico. Esse algo que 
precede nosso exercício intelectual é chamado por alguns filó-
sofos de compromissos básicos, que tem a função de orientar o 
conhecimento posterior e conferir sentido a eles. Portanto, todo 
pensamento, toda reflexão abstrata ou ação prática é condiciona-
da por certos compromissos básicos, que são, como veremos, de 
natureza religiosa. 

No entanto, em grande parte a concepção pós-moderna da 
pedagogia  ainda é influenciada por premissas iluministas (tais 
como o racionalismo e o empirismo), e por isso absorve a ideia 
de que a interpretação da realidade é o resultado único de nosso 
aparelho cognitivo em suas dimensões racionais, lógicas ou sen-
síveis. Adicionam a isso a outra ideia de que o processo científico 
é arruinado quando os compromissos básicos entram em cena na 
mente humana ao invés de serem abandonados como desvios da 
verdade objetiva ou preconceitos irracionais.

De fato, é correta a denúncia do racionalismo pós-moderno 
contra os compromissos básicos, mas apenas quando estes são ir-
refletidos. No entanto, por outro lado, também é correta a obser-
vação de que nosso processo cognitivo não depende simplesmen-
te da lógica, da experiência sensível ou do raciocínio geométrico. 
Fosse assim, todos chegariam sempre às mesmas conclusões. A 
alternativa é: os compromissos básicos (ou pressuposições) de-
vem ser corrigidos, aclarados e justificados, 5mas não extirpados 
ou ignorados em nosso processo de aquisição de informação. 

Como disse anteriormente, esses compromissos básicos tam-
bém podem ser chamados na epistemologia de pressuposições, 
que são, como define muito bem o apologista cristão James W. 
Sire (1933-2018) as nossas mais íntimas e importantes “(...) supo-
sições que podem ser verdadeiras, parcialmente verdadeiras ou 
totalmente falsas que sustentamos (consciente ou subconscien-
temente, consistente ou inconsistentemente) sobre a constituição 
básica de nosso mundo.” 6Essas pressuposições de um indivíduo 
não estão exatamente em seu exercício teórico, no uso da razão 
ou da empiria, mas sim no que os teólogos bíblicos chamam de 
coração, o núcleo indivisível do ‘eu’ humano que dá forma à sua 
natureza pré-teórica e que condiciona toda a teoria e prática sub-
sequente.

Essa natureza pré-teórica do sujeito conhecedor como algo de-
terminante no posterior processo educativo intelectual e prático 
é reconhecida por muitos filósofos como Kant (1724-1804), Goe-
the (1749-1832), Humboldt (1769-1859), Fichte (1762-1814), 
Schelling (1775-1854), Hegel (1770-1831), Kierkegaard (1813-
1855), Dilthey (1833-1911), Nietzsche (1844-1900), Wittgenstein 
(1889-1951) e Foucault (1926-1984). Tendo reconhecido a im-
portância das pressuposições (embora de formas diferentes), o 

fizeram em grande parte a partir do uso do conceito cosmovisão 
(do alemão Weltanschauung [visão de mundo] e algumas varian-
tes que abordarei) em suas obras.

Portanto, esse é o assunto que pretendo explorar a seguir: a 
teoria epistemológica da cosmovisão e sua relação com a educa-
ção. Questões importantes serão tratadas como: o que os filósofos 
de Kant em diante disseram sobre a cosmovisão e a educação? 
Como esse tema nos ajuda a entender a importância das pressu-
posições no processo de ensino-aprendizagem? Como o estudo 
das pressuposições nos auxiliam a entender o que está por detrás 
das informações que são transmitidas pelos professores ou de 
como são interpretadas pelos alunos atualmente? Até que ponto 
ela capacita os professores a um exercício docente que valorize 
mais a apresentação das crenças básicas dos alunos?

Além disso, questões ainda mais difíceis (para cristãos e não 
cristãos) deverão surgir ao final, como: se a razão, a lógica e os 
sentidos não devem ser os juízes máximos do conhecimento hu-
mano, o que ou quem deve ter a autoridade de avaliar a veraci-
dade ou a falsidade de nossas pressuposições? Como este estudo 
pode nos impulsionar na tarefa de construção de uma cosmovi-
são distintamente cristã (com pressuposições teístas) que avalie 
cientificamente o todo da realidade, da teoria da química, da prá-
tica botânica até a terapêutica da psicologia? 

Para tanto, além dos autores supracitados que trabalharam o 
tema da cosmovisão, pretendo explorar os argumentos de filó-
sofos e teólogos cristãos como James Orr (1844-1913), Abraham 
Kuyper (1837-1920), Herman Dooyeweerd (1894-1977), James 
Olthuis (1938-), Francis Schaeffer (1912-1984), Albert Wolters 
(1942-), Ronald Nash (1936-2006), Arthur F. Holmes (1924-
2011), John H. Kok (1948-2020), David Naugle (1952-2021), Ja-
mes W. Sire (1933-2018) e brasileiros como Mário Ferreira dos 
Santos (1907-1968) e Hermistein Maia (1956-).

Dedico as reflexões que surgirão ao Rev. Azael (IPBNE) que em 
novembro de 2017, através de palestras sobre Cosmovisão Cristã 
Reformada, me apresentou pela primeira vez o assunto da cos-
movisão. Também aos meus primeiros alunos do norte do país 
(Santarém, Belém, Altamira, etc.) que, de julho a agosto de 2020, 
me incentivaram a produzir e também acompanharam com em-
penho e interesse as aulas sobre cosmovisão cristã aplicada ao 
trabalho.

1 Refiro-me aqui especialmente à tese de neutralidade do sujeito nas ciências sociais. É possível identificar nas obras do sociólogo francês Auguste Comte (1798-1857), criador da Filosofia Positivista, teses que justificassem não apenas a neutralidade 
do pesquisador em relação ao objeto pesquisado, mas também o uso da neutralidade como único caminho possível para alcançar a verdade científica. Para Comte, as dinâmicas sociais são fatos que precisam ser apreendidos por meio do afastamento 
radical entre sujeito e objeto. Esse afastamento permite ao sujeito contemplar o objeto de maneira neutra e imparcial. (Cf. Auguste Comte. Cours de philosophie positive. Tomo VI. París: Bachelier, Imprimeur-Libraire, 1839, pp. 190-191.)

2O filósofo da ciência Karl Popper (1902-1994) foi um crítico do materialismo e sua pretensão de neutralidade moral na produção científica. Segundo Popper, a "(...) teoria de que os homens são máquinas não [é] apenas um erro, mas também (...) 
uma propensão a minar a ética humanas." (Popper, 1991, p. 21). Em suas obras, Popper faz uma incursão na história para mostrar que "(...) a doutrina de que os homens são máquinas, ou robô, é bastante antiga" (Popper, 1991, p. 20). E em seguida, 
afirma que "(...) sua primeira formulação, clara e convincente, é devida, ao que parece, ao título de um famoso livro de La Mettrie, Man and Machine [1747].” (Cf. Popper, K. O eu e seu cérebro. Campinas: Papirus; Brasília: UnB, 1991.)

3CLOUSER, Roy A. O Mito da Neutralidade Religiosa (University of Notre Dame Press, Notre Dame, 1ª ed. 1991; 2ª ed. 2005).
4Popper, Karl. Conhecimento objetivo: uma abordagem evolucionária. Petrópolis, RJ: Vozes, 2021. p. 97.
5É preciso deixar claro que a visão da ontologia do ser humano que assumo neste texto não defende a simetria de suas manifestações. Pois, embora o ser do homem seja constituído essencial, intrínseca e inatamente de pressuposições de natureza 

religiosa, essas pressuposições não são semelhantes em exercício ou em fenômeno. Por exemplo: dois homens devido a espécie e natureza (ontologia), independente de época, local ou língua sempre terão pressuposições (epistemologia), mas, devido 
ao contexto cultural, nem sempre terão as mesmas pressuposições nem as representação de maneira semelhante (fenomenologia). Sendo assim, a correção ou justificação das pressuposições não se dá no nível ontológico, nem no epistemológico, mas 
no fenomenológico e pessoal. Não se dá aqui a abertura para que o homem seja artífice de seu próprio ser. 

6SIRE, James W. Dando Nome ao Elefante: cosmovisão como um conceito. Brasília, DF: Editora Monergismo, 2019. p. 29.
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O deputado estadual Goura (PDT) pro-
tocolou na segunda-feira (18), na Assem-
bleia Legislativa do Paraná, projeto de lei 
(770/2023) que trata da regularização e trans-
ferência das terras devolutas estaduais, que 
são terras públicas sem destinação pelo Poder 
Público e que não integraram o patrimônio 
de um particular, em favor das comunidades 
quilombolas do Paraná. Também assinam a 
matéria as deputadas Ana Júlia e Luciana Ra-
fagnin, e os deputados Arilson Chiorato, Dr. 
Antenor e Renato Freitas, todos do PT.

“Este projeto de lei foi construído coleti-
vamente e o seu conteúdo foi aprovado pelas 
comunidades quilombolas do Paraná”, contou 
Goura. Segundo ele, as comunidades foram 
consultadas previamente de forma livre e in-
formada, por meio de reuniões on-line e pre-
senciais, realizadas junto à Fecoqui (Federa-
ção Estadual das Comunidades Quilombolas 
do Paraná).

“O texto garante que fica assegurada aos 
remanescentes das comunidades dos quilom-
bos a participação em todas as fases do pro-
cesso administrativo de regularização, direta-
mente ou por meio de representantes por eles 
indicados”, disse Goura.

“Essa consulta atende ao que dispõe a 
Convenção 169 da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), da qual o Brasil é signatá-
rio. Todo esse processo de construção coletiva 
é importante porque faz com que esse proje-
to de lei seja representativo das comunidades 
quilombolas”, explicou Goura.

O jurista e advogado Carlos Frederico Ma-
rés de Souza Filho, que participou da elabo-
ração do projeto de lei, disse que o início da 
tramitação do PL 770/2023 é um passo im-
portante para se fazer justiça às comunidades 
quilombolas. “O Estado do Paraná tem uma 
dívida histórica com os quilombolas. Está na 
hora de começar a pagar”, disse marés.

O deputado informou que conforme dis-
põe o art. 68 do ADCT (Atos das Disposições 
Constitucionais Transitórias da Constituição 
Federal) da Constituição Federal de 1988, aos 
remanescentes das comunidades dos quilom-
bos que estejam ocupando suas terras, é reco-
nhecida a propriedade definitiva, devendo o 
Estado emitir-lhes os respectivos títulos.

“No artigo 1º do nosso projeto, o Estado 
expedirá títulos de propriedade definitiva 
das terras públicas estaduais ocupadas por 

Projeto de lei propõe 
regularização e transferência 

das terras devolutas 
estaduais em favor dos 
quilombolas do Paraná

Foto: Valdir Amaral/Alep

O deputado Goura (PDT assina a proposição ao lado das deputadas Ana Júlia e Luciana 
Rafagnin, e dos deputados Arilson Chiorato, Dr. Antenor e Renato Freitas, todos do PT.

remanescentes das comunidades dos qui-
lombos, nos termos do artigo 1° do Decreto 
4.887/2003. Para a regularização das terras 
devolutas, aplica-se, no que couber, o dispos-
to na lei estadual 7.055 de 1978”, informou 
Goura.

Pela matéria, a titulação prevista nesta lei 
será reconhecida e registrada mediante outor-
ga de título coletivo e pró-indiviso às comu-
nidades a que se refere o art. 1°, caput, com 
obrigatória inserção de cláusula de inaliena-
bilidade, imprescritibilidade e de impenhora-
bilidade.

Projeto participativo
Essa anuência em relação ao projeto de 

lei foi reconhecida em encontro do deputado 
com lideranças quilombolas, no Plenário da 
Assembleia Legislativa, na terça-feira (12), 
quando confirmaram que o projeto de lei 
contempla reivindicações dos quilombolas.

Estavam na reunião moradores das comu-
nidades quilombolas Paiol de Telha (Reserva 
do Iguaçu); Maria Adelaide Trindade Batista 
(Palmas); Córrego das Moças (Adrianópolis); 
Restinga (Lapa) e João Surá (Adrianópolis), 
que integram a Federação Estadual das Co-
munidades Quilombolas do Paraná (Feco-
qui).

Participaram do encontro: Kathleen Tie, 
quilombola e assessora jurídica da Terra de 
Direitos; Alcione Ferreira da Comunidade 
Quilombola Maria Adelaide Trindade Batista 
(Palmas); Gedielson Ramos, da Comunidade 
Quilombola Córrego das Moças (Adrianópo-
lis); Irmã Sueli Perlanga da Eaacone (Equipe 
de Articulação e Assessoria às Comunidades 
Negras do Vale do Ribeira); Claudia e Helena, 
da Comunidade Quilombola Restinga (Lapa); 
Tchenna Maso, da assessora jurídica da Terra 
de Direitos e Carla Galvão da Comunidade 
Quilombola João Surá (Adrianópolis).

Pelo Mandato Goura participaram Isabela 
Cruz, Kimberly Zillig, Leonardo Rocha, Carla 
Cavalotti e Isabela Perotti.

Paraná quilombola
Segundo o Censo 2022, com 7.113 pes-

soas, o Paraná tem a 2ª maior população qui-
lombola da Região Sul. Assim, essa população 
tradicional equivale a 0,06% do número de 
habitantes do estado, que chega a 11.443.208 
pessoas. O Censo 2022 também apontou que 
há 2.635 domicílios no Paraná com pelo me-
nos uma pessoa autointitulada quilombola.



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 19 de Setembro de 2023

10 - GERAL



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 19 de Setembro de 2023

GERAL - 11

UEM é destaque entre universidades
avaliadas por consultoria britânica

A Universidade Estadual 
de Maringá (UEM) é a 26ª 
melhor instituição de ensino 
superior do Brasil e está entre 
as 100 melhores da América 
Latina e Caribe, segundo o 
ranking da consultoria britâ-
nica Quacquarelli Symonds 
(QS). A instituição subiu 
dez posições em compara-
ção com a edição anterior do 
levantamento. Ao todo, na 
13ª edição a QS avaliou 430 
universidades públicas e pri-
vadas de 25 países diferentes.

Além da UEM, mais 
quatro instituições de ensi-
no superior pertencentes ao 
Governo do Paraná foram 
classificadas pela consulto-
ria. A Universidade Estadual 
de Londrina (UEL) ficou po-
sicionada na 30º colocação 
nacional e na 111ª posição 
entre todos os países; a Uni-
versidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG) figurou na 
48ª posição entre as insti-
tuições brasileiras e na fai-

xa 161-170 das instituições 
avaliadas; a Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná 
(Unioeste) é a 59ª universi-
dade brasileira no ranking 
e está na faixa 201-250, e a 

Instituição subiu dez posições em comparação com a edição anterior do levantamento. Ao todo, na 13ª edição, a QS 
avaliou 430 universidades públicas e privadas de 25 países diferentes. Além da UEM, mais quatro instituições de 

ensino estaduais foram classificadas pela consultoria.
Foto: UEM

Maringá, 27 de julho de 2023 - Imagem externa da Universidade Estadual de Maringá (UEM).

Universidade do Centro-
-Oeste (Unicentro) está si-
tuada nas colocações 72 e na 
faixa 201-250.

O Brasil é o país com mais 
universidades ranqueadas, 

97 no total. O trabalho uti-
lizou critérios que avaliam a 
reputação da universidade, 
como opinião como empre-
gabilidade e pesquisadores e 
empregadores; a qualidade 

do ensino, com indicadores 
como a proporção de docen-
tes com doutorado, e o im-
pacto da pesquisa produzida 
pela instituição, que levou 
em consideração o número 
de publicações e citações por 
professor. Além desses que-
sitos, a QS ainda analisou a 
diversidade geográfica das 
parcerias internacionais e a 
eficácia do uso de tecnolo-
gias no ensino.

MELHORIA CONS-
TANTE - O reitor da UEM, 
professor Leandro Vanalli, 
afirma que a posição no ran-
king é reflexo da atuação da 
instituição, que objetiva a 
melhoria constante do ensi-
no. Ele destaca o critério da 
empregabilidade usado na 
pesquisa, que a UEM aten-
de plenamente por meio da 
formação e qualificação pro-
fissional, o que tem impacto 
nas regiões onde a institui-
ção está inserida.

“Esse resultado demons-

tra que as ações da universi-
dade estão alinhadas com as 
demandas da sociedade. A 
atuação da UEM, por meio 
dos câmpus e dos cursos, 
mostra que o investimento 
no ensino superior, na ciên-
cia e na tecnologia impulsio-
na o desenvolvimento regio-
nal”, afirma.

Entre outras instituições 
paranaenses bem avaliadas 
pelo QS World University 
Rankings: Latin America & 
The Caribbean 2024, estão 
a Universidade Federal do 
Paraná (UFPR) e a Ponti-
fícia Universidade Católi-
ca do Paraná (PUCPR). Na 
América Latina e Caribe, a 
UFPR figura na 37ª posição 
e a PUCPR na 90ª. No âm-
bito nacional, estão nas 12ª e 
22ª posições, respectivamen-
te, com um melhor desem-
penho comparado à edição 
anterior da pesquisa.

Agência Estadual de No-
tícias

Brasil tem 34 milhões de jovens de baixa renda e um terço 
está em atraso escolar, aponta pesquisa da Fiep

Defasagem é maior entre quem está fora do mercado de trabalho e conectividade ainda é limitada

Os jovens brasileiros, entre 
15 e 29 anos, representam um 
quarto da população total do 
nosso país e quase 70% deles, 
dois em cada três, são de baixa 
renda. Somente 33% estudam 
atualmente e, desses, um terço 
está em atraso escolar. A defa-
sagem é maior entre os jovens 
que não trabalham. Os dados 
são de uma pesquisa feita pelo 
Observatório Sistema Federa-
ção das Indústrias do Paraná 
(Sistema Fiep), que traça um 
raio x completo deste público 
no território nacional.

O objetivo do estudo foi 
entender o comportamento da 
juventude brasileira de baixa 
renda tendo como base a mis-
são de gratuidade do Senai, 
que oferece cursos de forma-
ção e capacitação profissional 
com foco na indústria. “Fomos 
buscar respostas para entender 
por que, mesmo o país ten-
do um alto índice de pessoas 
buscando emprego e uma de-
manda expressiva da indústria 
por mão de obra qualificada, 
as vagas para os cursos de ca-
pacitação gratuitos não eram 
preenchidas”, relata Fabiane 
Franciscone, diretora regional 
do Senai e superintendente 
do Sesi e IEL no Paraná. “Pre-
cisávamos compreender essa 
lacuna e avaliar por que essas 
variáveis não se conectavam.”, 
justifica.

Metodologia
O estudo avaliou jovens 

de 15 a 29 anos no período de 
2012 a 2022, com renda de até 
meio salário-mínimo per ca-
pita ou renda familiar mensal 
de até três salários-mínimos. 
Foram três eixos de análise: 
escolaridade, empregabilidade 
e conectividade, com recortes 
que consideram renda, gênero, 
raça e localização geográfica. A 
pesquisa contempla ainda uma 
abordagem sobre o impacto da 
pandemia da Covid-19.

Foram 14 profissionais di-

retamente envolvidos e uma 
equipe multidisciplinar de 
apoio com 80 colaboradores 
para desenvolver o material. 
Eles compararam os dados 
quantitativos da juventude 
brasileira de baixa renda com 
a população total e com os jo-
vens, considerando todos os 
estratos de renda. Transver-
salmente, as reflexões conside-
raram os efeitos combinados 
entre diversas segmentações, 
que definiram algumas das de-
sigualdades.

Segundo a gerente execu-
tiva do Observatório Sistema 
Fiep, Marília de Souza, a me-
todologia traz dados quantita-
tivos da Pesquisa Nacional por 
Amostra Domiciliar (PNAD), 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) nos 
últimos dez anos, e muitas 
horas de trabalho dos pesqui-
sadores. “. Analisamos muitas 
publicações de referência dos 
últimos 15 anos, além de es-
tudos feitos pelos Senai nos 
últimos sete anos. No total, são 
112 fontes de referência utili-
zadas nessa pesquisa, além de 
trabalho de campo”, destaca.

Cenário e resultados
Ao longo dos anos 2000, 

o Brasil passou por um ciclo 
de políticas públicas focadas 
nas demandas da juventude 
de baixa renda. Mas, em 2020, 
quando a pandemia começou, 
a população foi extremamente 
impactada, sobretudo a mais 
pobre, com menos acesso à 
educação, ao trabalho e à in-
clusão digital. Entre as conclu-
sões, a pesquisa revela o perfil 
socioeconômico, educacional, 
digital (como está inserida e 
conectada com o mundo) e o 
trabalho (ocupação) da juven-
tude brasileira de baixa renda. 
Também elenca os principais 
desafios para eles nessas áreas. 
Por último, faz uma análise 
completa de políticas públicas 
recentes e seu impacto na po-

pulação, além de trazer as re-
percussões da pandemia.

Ensino e trabalho
Na área de Educação, os 

resultados apontaram que os 
jovens de baixa renda estudam 
pouco mais de 10 anos e, a 
maioria que estuda atualmen-
te, 54%, tem entre 15 e 17 anos. 
Outros 39% têm entre 18 e 24 
anos, e 10% estão entre 24 e 29 
anos. Mais da metade do total, 
53%, ainda cursa o Ensino Mé-
dio, 15% ainda não concluíram 
o Fundamental e só 28% estão 
no Ensino Superior. Esse in-
dicador entre jovens de outras 
classes chega a 38%. O Paraná 
é o estado da federação com 
maior percentual de estudan-
tes de baixa renda cursando a 
graduação, 40%.

Em relação à defasagem 
escolar, 33% estão com atraso 
no Ensino Médio. Desses, 23% 
estão desempregados e 10% 
exercem uma atividade profis-
sional. “Uma das conclusões é 
que a juventude brasileira pre-
cisa conciliar estudo e trabalho 
para poder concluir as etapas. 
E há um ambiente de instabili-
dade escolar no Brasil e distor-
ções entre idade dos estudantes 
e a série que estão cursando”, 
avalia Raquel Valença, gerente 
de estudos, pesquisas e ten-
dências  do Observatório. Ela 
ressalta que há um campo fér-
til para a evasão escolar, diante 
das dificuldades que esse pú-
blico enfrenta. “Cursar o En-
sino Médio ainda é visto com 
muitos obstáculos pelos jo-
vens. E o Ensino Superior, ain-
da é bem restrito. A boa notícia 
é a Educação Profissional, que 
eles enxergam como bem valo-
rizada no país”, complementa.

Em relação ao jovem de 
baixa renda em atividades pro-
fissionais, a pesquisa revelou 
que 36% só trabalham. Outros 
33% estudam, sendo 8% exer-
cendo as duas funções e 25% 
só estudando, sem função pro-

fissional. O que preocupa neste 
quesito é que é expressivo o ín-
dice de pessoas que não estu-
dam e não trabalham, em tor-
no de 31%. “O emprego ainda 
é visto como como prioridade 
à subsistência, ou seja, fun-
damental para que possam se 
manter. A juventude brasileira 
considera difícil a inserção no 
mercado de trabalho e entende 
que muitas oportunidades são 
oferecidas em condições pre-
cárias, a maioria na modalida-
de informal (sem registro em 
carteira e direitos garantidos) e 
com taxa de rotatividade alta”, 
diz.

Uma das conclusões da 
pesquisa é de que a juventude 
de baixa renda divide seu tem-
po entre estudo e trabalho e 
por isso encontra mais dificul-
dades para concluir o Ensino 
Médio. “Eles precisam focar 
no trabalho para sua própria 
subsistência. Também a insta-
bilidade escolar é um entrave. 
O acesso à educação é priorita-
riamente um meio para a em-
pregabilidade e a urgência de 
estar no mercado de trabalho 
faz com que a evasão escolar 
esteja sempre à espreita”, resu-
me Raquel.

O levantamento do Obser-
vatório Sistema Fiep verificou 
ainda que a “geração neno” – 
jovens que não estudam, nem 
estão ocupados – está em ex-
pansão no Brasil, o que é preo-
cupante. Mesmo assim, os jo-
vens são otimistas e enxergam 
o emprego ideal em perspecti-
va.

Acesso à internet
No quesito conectivida-

de, que avalia de que forma a 
juventude brasileira de baixa 
renda acessa a internet e se 
conecta com o mundo, os re-
sultados não trazem muitas 
novidades.

Mesmo com 88% tendo 
acesso à internet, esse percen-
tual está abaixo da média de jo-

vens em geral (92%). Somente 
28% dos jovens de baixa renda 
no Brasil possuem computador 
em casa e 71% têm o serviço de 
internet banda larga em suas 
residências. Os smartphones 
permanecem como principal 
meio de acesso à vida digital, 
que geralmente é rápida e foca-
da em redes sociais.

“Com poucos recursos 
para adquirir planos de dados 
das operadoras, eles buscam 
opções mais baratas, o que 
restringe o tempo que ficam 
conectados e a qualidade do 
conteúdo acessado. Eles optam 
por utilizar este tempo com en-
tretenimento e lazer, priorizan-
do redes sociais e não temáticas 
mais densas e educativas”, sina-
liza Marília de Souza. “Outra 
constatação é que a inclusão 
digital junto à maioria dos jo-
vens é feita de forma autodida-
ta, ou seja, eles aprendem sozi-
nhos como acessar a internet, 
a buscar informações e a se re-
lacionar. Dessa forma, perdem 
vínculos e ficam alheios a espa-
ços virtuais em que poderiam 
interagir de forma mais ampla”, 
completa. Cresce também nes-
tes ambientes os ativismos ju-
venis de todas as formas, reve-
lou a pesquisa.

Alguns comportamentos 
que fazem parte da vida da 
juventude brasileira de baixa 
renda no Brasil foram identifi-
cadas no estudo. As mais per-
ceptíveis são que eles sofrem 
discriminações raciais, de clas-
se, gênero e região. Também há 
uma tendência de adesão deles 
ao neopentecostalismo – rea-
daptação das igrejas pentecos-
tais que seria uma nova onda 
do movimento evangélico. Foi 
verificado que essa juventude 
convive com alto risco de mor-
talidade violenta, está exposta 
à gravidez precoce, sofre com 
insegurança alimentar e “efeito 
cicatriz”, ou seja, acreditam que 
podem não ter oportunidades 

de ascensão social. No estudo 
também há registros das hesi-
tações dos jovens em relação 
ao futuro. 

O Paraná no cenário na-
cional

O estado do Paraná tem 
atualmente 1,5 milhão de jo-
vens de baixa renda, o que cor-
responde a 14% da população 
paranaense, em torno de 11 
milhões de habitantes. Em ou-
tras palavras, um a cada sete 
paranaenses é um jovem de 
baixa renda.

A boa notícia é que o es-
tado vem melhorando indica-
dores. É o oitavo no país que 
mais registrou alterações de 
faixa entre jovens de baixa ren-
da entre 2017 e 2022 (-4,5%), 
ou seja, esses melhoraram de 
vida. Entre os que estudam, 
47% frequentam o Ensino Mé-
dio e, 40%, o Ensino Superior, 
o maior percentual do Brasil. 
Aqui, 92% dos jovens de baixa 
renda têm acesso à internet.

Fabiane Franciscone refor-
çou que o objetivo maior des-
se trabalho é inspirar diversos 
segmentos da sociedade para 
que possam criar e apoiar po-
líticas públicas mais acessíveis 
e inclusivas para assegurar a 
cidadania e a dignidade desses 
jovens. “Isso será feito dando 
oportunidades e realizando 
transformações na vida da 
juventude brasileira de baixa 
renda”, afirma. “Esse trabalho 
muito nos orgulha porque é 
uma grande contribuição que 
vamos entregar à sociedade e 
que vamos poder refletir jun-
tos. Trata-se de um balizador 
para entidades de classe, or-
ganizações, empresas, institui-
ções de ensino públicas e pri-
vadas e órgãos governamentais 
estabelecerem prioridades e 
planejarem políticas que real-
mente atendam às necessida-
des emergentes da juventude 
de baixa renda no Brasil”, com-
pleta.
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Setembro é um mês que 
ganha um tom especial to-
dos os anos com a campa-
nha Setembro Amarelo, 
dedicada à conscientização 
sobre a saúde mental. Nes-
te mês, diversas iniciativas 
e profissionais de saúde se 
unem para disseminar in-
formações e promover diá-
logos sobre a prevenção do 
suicídio e o cuidado com o 
bem-estar emocional. Con-
versamos com a psicóloga 
Rhuana Moura Pacheco, 
que também é colunista do 
Jornal Noroeste, para enten-
der melhor a importância 
desse movimento e como 
podemos cuidar de nossa 
saúde mental.

A cada ano, milhões de 
pessoas em todo o mundo 
são afetadas por problemas 
de saúde mental, e a pande-
mia de COVID-19 exacer-
bou ainda mais essas ques-
tões. A psicóloga ressalta 
que o Setembro Amarelo é 
uma oportunidade crucial 
para desmistificar o estigma 
em torno da saúde mental e 
destacar a importância do 
apoio e da compreensão.

Setembro Amarelo: Psicóloga ressalta a
importância dos cuidados com a Saúde Mental
Rhuana Moura Pacheco enfatiza a necessidade da prevenção e do diálogo sobre questões emocionais.

Psicóloga Rhuana Moura Pacheco, especialista em saúde mental, destaca a importância do 
Setembro Amarelo durante entrevista exclusiva ao Jornal Noroeste

Rhuana observa que um 
dos principais objetivos da 
campanha é incentivar con-
versas abertas sobre ques-
tões emocionais. Ela afirma: 
"Falar sobre nossos senti-
mentos e preocupações é o 
primeiro passo para buscar 
ajuda e apoio. É fundamen-
tal quebrar o silêncio que 
muitas vezes envolve a saú-
de mental."

A pandemia trouxe à 
tona desafios significativos 
para a saúde mental. O iso-
lamento social, o medo da 

doença e a incerteza econô-
mica afetaram a saúde emo-
cional de muitas pessoas e 
isso ainda gera impactos. 
A profissional enfatiza a 
importância de reconhecer 
essas pressões e buscar aju-
da quando necessário. "A 
busca por um profissional 
de saúde mental pode fazer 
toda a diferença na recupe-
ração e no fortalecimento 
emocional", ela destaca.

Além disso, a psicólo-
ga destaca que o Setembro 
Amarelo também é um mo-

mento para entender a com-
plexidade dos fatores que 
contribuem para problemas 
de saúde mental. "Não po-
demos ignorar as questões 
sociais, econômicas e cultu-
rais que influenciam nossa 
saúde mental", diz ela. "Pre-
cisamos abordar esses fato-
res em conjunto para criar 
sociedades mais saudáveis."

A campanha Setembro 
Amarelo não é apenas so-
bre conscientização, mas 
também sobre ação. Rhuana 
destaca algumas medidas 

práticas que todos podemos 
tomar para cuidar de nossa 
saúde mental:

Converse: "Converse 
com amigos e familiares so-
bre seus sentimentos e ouça 
os deles também. O apoio 
social é essencial."

Cuide de si mesmo: 
"Pratique o autocuidado, 
incluindo exercícios físi-
cos, alimentação saudável e 
sono adequado."

Busque ajuda profissio-
nal: "Se você está enfrentan-
do desafios emocionais, não 
hesite em procurar um psi-
cólogo ou psiquiatra. Eles 
são treinados para ajudar."

Educação: "Aprenda 
mais sobre saúde mental. 
Quanto mais informação ti-
vermos, mais compreensão 
teremos."

“É importante ressaltar, 
também, que a proposta do 
Setembro Amarelo é incen-
tivar o olhar à saúde mental 
durante todo o ano e não 
somente neste mês. A ideia 
é que se gere um ponto de 
início para o olhar daqueles 
que ainda não o fizeram du-
rante todo ano e que a par-
tir da Campanha do Setem-
bro Amarelo, se preocupe 
e considere sempre, assim 

como busque que as inicia-
tivas e projetos realizados 
permaneçam durante todo 
o tempo”, explicou a pscó-
loga.

O Setembro Amarelo é 
um lembrete de que a saúde 
mental é um aspecto funda-
mental do nosso bem-estar 
geral. Através da conscien-
tização, do diálogo aberto e 
do apoio mútuo, podemos 
trabalhar juntos para com-
bater o estigma em torno 
das questões emocionais e 
promover uma sociedade 
mais saudável.

Neste Setembro Amare-
lo, a mensagem da psicólo-
ga Rhuana Moura Pacheco 
é clara: "Nossa saúde mental 
merece atenção, cuidado e 
respeito. Juntos, podemos 
fazer a diferença e ajudar 
aqueles que estão enfren-
tando desafios emocionais a 
encontrar o caminho para a 
recuperação", finalizou.

Serviço:
Rhuana Moura Pacheco
Psicóloga
CRP 08/38091
Tel. (44) – 99843-4986
Rua Manoel Ribas, 355 

- Centro Comercial Ma-
noel Ribas, sala 01

Nova Esperança - PR

Desenvolvo esta nova troca de ideias, partindo da temática que 
envolveu o país nesta última semana: o julgamento dos atos gol-
pistas pelo STF. Indubitavelmente, o julgamento dos atos golpistas 
ocorridos em Janeiro deste ano, trouxeram questões essenciais 
para uma sociedade desejosa de construir um sistema cada vez 
mais democrático, objetivando fortalece-lo e consolida-lo. 

Mas para iniciar nossa nova troca de ideias, faço o seguinte 
exercício: O que significa o termo golpismo. Em termos de lingua-
gem política, pode-se descrevê-lo como uma forma de doutrina 
que defende a tomada de poder através de golpes contra as regras 
do direito e a legitimidade política, visando derrubar um governo 
estabelecido exatamente por esta condição de legitimidade. Ge-
ralmente, são grupos que utilizando-se da violência contra as leis, 
a constituição e a direitos estabelecidos, buscam tomar o poder a 
qualquer custo.

Penso que deve-se reconhecer o golpismo enquanto um ato cri-
minoso, pois ameaça toda a estabilidade democrática, atacando os 
poderes delimitados como o legislativo, o executivo e o judiciário. 
Indubitavelmente, é sim um caso de justiça, devendo ser neces-
sário punir os golpistas e transgressores das leis, que ameaçam o 
sistema democrático com a sombra de um golpismo constante.  
Contudo, deve-se fazer justiça não apenas para punir os “peões 
golpistas”, isto é, os que se expõem e participam diretamente dos 
ataques, mas sim punir principalmente os mentores, os mandan-
tes e financiadores do ato golpista.  

Desta forma, punindo assim os “patrocinadores e mentores do 
golpismo,” além de se fazer uma aplicação de justiça de fato contra 
o golpismo, penso que se fortalecerá o nosso sistema democrático 
e neste aspecto, poderemos começar a afastar o espectro do gol-
pismo permanente, que ainda nos assombra até os dias de hoje.

O Golpismo
e a Justiça 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Meditações para 
acalmar a vida

Um livro que sempre está na lista dos mais vendidos e que se 
tornou o queridinho do mundo Ocidental, também serve para 
você parar, respirar fundo e meditar com a força do coração e da 
sabedoria dos gregos antigos, ou seja, é simplesmente um verda-
deiro achado da humanidade.

E a versão da Faro Editorial em duas cores permite que você 
navegue literalmente pelo pensamento e dialogue com o Ser e 
Ter ao seu redor, para conseguir meditar de verdade e encontrar 
motivos para sair das sombras e ser luz para toda a humanidade.

Meditações é mesmo um livro de cabeceira para todos nós.

Recorte e cole...
Meditar

Acreditar
Amar

E ser grato
Pela vida
Que está 

Ao nosso lado
A nos purificar

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Para conseguir converter o auxílio-doença em aposentadoria 
por invalidez, o trabalhador precisa comprovar a incapacidade 
para o trabalho. Neste Caso, ele precisa estar incapacitado para 
realizar qualquer tipo de trabalho, ou seja, de qualquer natureza.

Portanto, o benefício de aposentadoria por incapacidade per-
manente deve ser concedido como uma forma de auto-subsistên-
cia financeira. Isso porque o trabalhador não poderá exercer mais 
nenhum tipo de trabalho por conta da sua incapacidade.

Dessa forma, o trabalhador precisará passar novamente pela 
perícia médica do INSS para comprovar a incapacidade.

Lembrando que, assim como qualquer outro benefício do 
INSS, é preciso cumprir algumas regras como, ter qualidade de 
segurado e ter cumprido a carência.

Em casos de auxílio-doença acidentário, não precisa cumprir 
carência. Mas, em caso de auxílio-doença previdenciário, é pre-
ciso ter contribuído ao mínimo 12 (dose) meses para dar entrada 
no benefício.

Fique atento aos seus direitos e se restou alguma dúvida, pro-
cure um advogado especializado de sua confiança para que ele te 
oriente da melhor forma possível.

Recebo auxílio 
doença, posso 
converter em 

aposentadoria?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997


